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ma, o trote. A brincadeira de
mau gosto, além de atrapa-
lhar a chamada de quem pre-
cisa, pode provocar a morte
de alguém que necessita de
atendimento médico com ur-
gência.

Segundo o artigo 266 do
Código Penal Brasileiro, rea-
lizar trote para serviços de
emergência é crime e o infra-
tor pode ser preso e cumprir
a pena de um a seis meses
de detenção. Caso o infrator
seja menor de idade, o Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) considera o ato
como gravíssimo e a criança
ou adolescente é conduzida

Serviço de Atendi-
mento Móvel de
Urgência (SAMU)
de Salvador en-
frenta um velho e
conhecido proble-

85% dos trotes
recebidos pelo SAMU
são feitos por crianças

e encaminhada a Vara da In-
fância e da Juventude para
serem aplicadas as medidas
socioeducativas, segundo a
gravidade do trote, dentro da
legislação vigente.

O Coordenador médico
do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU) na
capital baiana, Antônio Fer-
nando Carneiro, explicou que
os trotes impactam no tempo
de assistência para quem
está precisando do serviço
médico e na saúde emocio-
nal dos atendentes telefôni-
cos, que acabam se ‘estres-
sando’ com a situação.

“As chamadas falsas
ocupam o tempo de linha te-
lefônica que outra pessoa,
que naquele momento, em
uma situação real de urgên-
cia, pode estar precisando do
nosso serviço e não vai con-
seguir o contato imediato por-
que tem alguém passando
trote. Além do impacto primá-

rio, existe o impacto secundá-
rio [que reflete] no ambiente
de trabalho. Imagine um tele-
fonista recebendo um trote se-
guido de outros? Isso causa-
rá estresse nos profissionais,
mais do que o natural do ser-
viço”, declarou.

Carneiro contou que 85%
das ligações falsas são fei-
tas pelo público infantil com
acesso ao celular dos pais ou
responsáveis.  “A maioria dos
trotes são realizados por cri-
anças e os telefonistas facil-
mente identificam, onde crian-
ças ficam xingando e dando
risada. Tem algumas situa-
ções de trotes mais elabora-
dos com a simulação de uma
ocorrência, e até ocasionan-
do o disparo de uma unidade
[Ambulância com equipe mé-
dica] e chegando lá não é
nada, mas esses casos são
raros de acontecer”

Apesar de ser constante,
em relação ao ano anterior, a

central de atendimento do
SAMU apresentou uma dimi-
nuição significativa no núme-
ro de ligações falsas recebi-
das no último mês. “Em agos-
to foram 4.531 trotes, ou seja,
uma média de 150 ligações
falsas por dia. Em agosto de
2021, o número era quase o
triplo, 10.558 [trotes].” Em se-
guida, o profissional de saú-
de explicou que a diminuição
se deu porque as crianças
estão mais ocupadas, dife-
rentemente do período do

auge da pandemia da Covid-
19 em que elas estavam con-
finadas dentro das casas
sem realizar muitas ativida-
des, o que gerou mais liga-
ções falsas.

O coordenador médico
ainda pontuou que o SAMU
tem algumas ações de cons-
cientização de crianças em
unidades de ensino sobre a
importância do serviço de
atendimento de urgência
para salvar vidas. “Temos al-
gumas ações e o nosso nú-
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Bahia registra, em sete meses, 1.511 desaparecimentos
Todos os dias convive-

mos com a angústia de mi-
lhares de pessoas procuran-
do  por parentes desapare-
cidos. Os motivos são diver-
sos, desde senilidade até
fuga por drogas. Entre  janei-
ro e julho de 2022, de acor-
do com a Polícia Civil da
Bahia, foram registradas
1.511 ocorrências de pesso-
as desaparecidas no  Esta-
do. Em Salvador foram 237
desaparecimentos, sendo
que 196 foram localizadas.
O  primeiro passo para loca-
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lizar o desaparecido é a fa-
mília  registrar a ocorrência.

A titular da Delegacia de
Proteção às Pessoas (DPP)
, delegada Marta Nunes, con-
versou com a Tribuna da
Bahia e disse que os moti-
vos são diversos: “Idosos,
pessoas senis, , adolescen-
tes que fogem de casa, pes-
soas que simplesmente não
querem mais conviver com
seus familiares (esse é o de-
saparecimento voluntário
clássico), alguns casos por-
que usam drogas e em ou-
tros porque devem para o
Tráfico e temem pela vida ou
ainda por problemas psico-

lógicos.
Na capital baiana, os ho-

mens desaparecem mais do
que as mulheres e a idade
oscila entre 18 e 60 anos. No
recorte por raça, pardos e
pretos lideram a lista de de-
saparecidos. Em 2021 foi re-
gistrado o desaparecimento
de  340 pessoas, em Salva-
dor, sendo que 296 foram en-
contradas. Em toda a Bahia,
ano passado, foram 1.519
desaparecimentos.

“Meu marido desaparecia
com frequência todos os me-
ses, por conta do Alzheimer
tivemos que esconder a cha-
ve de casa. Em uma das fu-

gas foi encontrado num par-
que no subúrbio, longe do
bairro que morávamos,
Pituba. Num estado de men-
dicância. Foram os 5 dias
mais difíceis da minha vida e
dos nossos dois filhos”, re-
corda Gessy Rocha.

Segundo Marta Nunes a
ocorrência policial é realiza-
da com muito cuidado. “É
uma ocorrência detalhada,
procuramos informações re-
levantes para fechar as
estratégias.Se onde a pes-
soa mora tem câmera, se
estava envolvida com o tráfi-
co, se tem outra família, a fim
de iniciar a investigação. O

cleo de educação tem um
projeto chamado “Samu nas
Escolas”. Vamos às escolas
falar sobre como reconhecer
emergências, pois as mães
e os avós são as pessoas
que mais ficam com crianças
em casa e quando passam
mal elas não sabem identifi-
car [a emergência] para cha-
mar um vizinho. O foco é esse,
mas também se fala sobre o
prejuízo que uma criança cau-
sa ao passar trote”, comple-
tou.

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

CLEUSA DUARTE
REPORTER

principal é registrar com agi-
lidade o desaparecimento. A
partir disso fazemos buscas
em hospitais, em abrigos,
IML , UPAS.Às vezes podem
ter sido atropelados ou esta-
rem  desorientados. A própria
família faz essas buscas em
Upas e Hospitais. Nós, logo
após o registro, fazemos a
divulgação da foto e isso aju-
da bastante. A demora que
as famílias levam para nos
procurar é um dificultador e
também a ocultação de in-
formações sobre a vida par-
ticular e isso é importante”.

A Defensoria Pública do
Estado (DPE/BA) lançou no

final de agosto, a cartilha ‘Al-
guém Desapareceu: e Ago-
ra?’. A cartilha traz o concei-
to de desaparecimento: o su-
miço repentino de alguém,
sem aviso prévio a familiares
ou a terceiros.  Uma pessoa
é considerada desaparecida
quando não é localizada nos
lugares que costuma frequen-
tar, nem encontrada de qual-
quer outra forma. Várias ra-
zões podem ocasionar o su-
miço de alguém, a exemplo
de conflitos familiares, uso de
drogas e outras substâncias
que causam dependência,
transtorno mental, depressão
e violência, entre outras.


